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Introdução 

A fruticultura é uma atividade que vem crescendo no Distrito Federal, destacando-se 

o cultivo de lima ácida ‘tahiti’ (Citrus Latifolia Tanaka). A lima ácida ‘tahiti’, conhecida como 

limão ‘Tahiti’, destaca-se, no Brasil, como uma das frutas cítricas de maior importância 

comercial e vêm se destacando no Distrito Federal por ser uma atividade rentável, 

desempenhando grande importância social e econômica na região com predominância de 

pequenos produtores que trabalham com a produção no período de entressafra. Segundo 

dados do IBGE, a área plantada com limão ‘tahiti’ no Distrito Federal em 2008 era de 248 

hectares, cujo valor da produção foi estimado em R$ 3.632.000,00. 

O uso de marcadores RAPD têm sido amplamente utilizados para estudos genéticos 

em citros (MORELL et al., 1995; MACHADO et al., 1996; CRISTOFANI, 1996; COLETTA 

FILHO et al., 1998, BASTIANEL et al, 1998), permitindo comparar os materiais genéticos ao 

nível molecular, sem influência do ambiente ou idade e tipo do tecido (FERREIRA & 

GRATTAPAGLIA, 1995). Neste trabalho, objetivou-se, analisar e quantificar a variabilidade 

genética entre genótipos de limão ‘tahiti’ cultivados no Distrito Federal, incluindo acessos 

selecionados em trabalhos de melhoramento visando à seleção de materiais com maior 

capacidade produtiva  durante o período de entressafra. 

 

Material e Métodos 

Foram analisados 14 genótipos de limão tahiti cultivados no Distrito Federal, 

incluindo quatro genótipos (N1, N2, N3 e N4) selecionados em trabalhos de melhoramento 

visando à seleção de materiais com maior capacidade produtiva durante o período de 

entressafra (tabela 1). O DNA genômico de cada acesso foi extraído utilizando o método do 

CTAB, com modificações (FALEIRO et al., 2003). Foram utilizados 14 primers decâmeros: 
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OPD (04, 08), OPE ( 16 e 18), OPF (01 e 14), OPG (05, 17 e 20) e OPH (04, 08, 12, 14 e 

16). Os marcadores foram convertidos em uma matriz de dados binários, a partir da qual 

foram estimadas as distâncias genéticas entre os acessos com base no complemento de 

similaridade de Nei e Li (1979), utilizando-se o Programa Genes (CRUZ, 2001)) e realizadas 

análises de agrupamento por meio de dendograma, utilizando-se o método UPGMA 

(Unweighted pair-group arithmetic average) como critério de agrupamento e a dispersão 

gráfica baseada em escalas multidimensionais usando o método das coordenadas 

principais, com auxilio do programa SAS (Sas Institute Inc,1989) e Statistica (STATSOFT 

Inc,1999).  

Tabela 1. Acessos de lima ácida tahiti, e sua respectiva origem.   

Tubo Acesso Origem 

1  N1  
2  N2 Genótipos selecionados  para produtividade na entressafra, derivados da 
3  N3 coleção de trabalho da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical 
4  N4  
5  IAC 5 Instituto agronômico de Campinas IAC 
6  IAC 51 Instituto agronômico de Campinas IAC 
7 BV 1 Material cultivado em São Paulo 
8 BV 2 Material cultivado em São Paulo 
9 CPMF01  
10 CPMF02 Coleção  de trabalho da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical,  
11 CPMF2000 segundo Orlando Sampaio Passos 
12 CPMF2001  
13 JB1 Material cultivado no Distrito Federal 
14 JB2 Material também denominado Peruano 

 

Resultados e Discussão 

 Os 14 primers decâmeros geraram um total de 206 marcadores RAPD, perfazendo 

uma média de 14,71 marcadores por primer. Do total de marcadores, apenas 53% foram 

polimórficos. As dissimilaridades genéticas entre os 14 genótipos de lima ácida ‘tahiti’ 

variaram entre 0,016 e 0,221 (Tabela 2). A menor distância foi observada entre o genótipo 

IAC 5 e o IAC 51 (0,016) e a maior distância observada foi entre o genótipo JB2 e CPMF01 

(0,221). Verifica-se que 74,7% das distâncias genéticas foram inferiores a 0,100, 

evidenciando a estreita base genética dos genótipos avaliados. O genótipo JB2 foi o que 

mais diferiu dos demais, com maiores valores de dissimilaridade genética. Esta diferença 

genética do JB2 também pode ser verificada na análise de agrupamento e no gráfico de 

dispersão (Figura 1). 

 A análise de agrupamento mostra um grupo de genótipos bastante similares, 

incluindo o N1, IAC5, IAC51, CPMF2001, JB1, BV1 e CPMF02. Com relação aos genótipos 

selecionados em trabalhos de melhoramento visando à seleção de materiais com maior 

capacidade produtiva durante o período de entressafra (N1, N2, N3 e N4), além do N1 que 

ficou no maior grupo de genótipos similares, os acessos N3 e N4 foram muito semelhantes 

entre si. Os acessos N ocuparam um região gráfica próxima (Figura 1) indicando uma 



possível origem comum desses materiais. O acesso N2 foi o que mais diferiu dos demais. 

Estas diferenças genéticas entre os genótipos N verificada com base em marcadores RAPD 

tem sido validada em avaliações de desempenho desses materiais nas condições do Distrito 

Federal. Segundo o Dr. Nilton Junqueira (comunicação pessoal), os genótipos N2 e N3 têm 

apresentado alta produtividade na entressafra, diferindo dos demais materiais genéticos. 

 

Tabela 2. Matriz de dissimilaridade genética entre 14 genótipos de lima ácida ‘tahiti’ 
calculada com base no complemento do coeficiente de Nei e Li, utilizando 206 marcadores 
RAPD. 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

1 0

2 0,105 0

3 0,055 0,081 0

4 0,057 0,078 0,024 0

5 0,038 0,086 0,048 0,040 0

6 0,038 0,092 0,054 0,046 0,016 0

7 0,055 0,093 0,066 0,057 0,033 0,022 0

8 0,087 0,098 0,075 0,072 0,063 0,052 0,070 0

9 0,084 0,112 0,071 0,085 0,071 0,076 0,078 0,094 0

10 0,057 0,112 0,073 0,065 0,046 0,040 0,057 0,072 0,091 0

11 0,101 0,107 0,083 0,091 0,105 0,111 0,113 0,120 0,097 0,086 0

12 0,038 0,097 0,065 0,051 0,016 0,027 0,038 0,074 0,082 0,040 0,094 0

13 0,052 0,106 0,062 0,054 0,029 0,024 0,046 0,061 0,091 0,032 0,097 0,024 0

14 0,237 0,191 0,196 0,199 0,207 0,214 0,218 0,218 0,221 0,217 0,213 0,207 0,205 0  
 

 
Figura 1. Análise de agrupamento e dispersão gráfica de 14 genótipos de lima ácida ‘tahiti’, 
com base na matriz de distâncias genéticas calculadas utilizando-se 206 marcadores 
RAPD.  O método do UPGMA foi utilizado como critério de agrupamento. O valor do 
coeficiente de correlação cofenética (r) foi de 0,91. O número dos genótipos correspondem 
aos informados na Tabela 1. 
 

Conclusões 

 Foram verificadas diferenças genéticas entre os genótipos de lima ácida ‘tahiti’ 

cultivados no Distrito Federal, incluindo aqueles selecionados em trabalhos de 

melhoramento visando à seleção de materiais com maior capacidade produtiva  durante o 

período de entressafra. Esta diferença entre esses genótipos respalda os trabalhos de 

seleção e futuro lançamento de novas cultivares. 
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